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Irrigação e Cobertura do Solo em Pomares
de Figueira em Transição para o Sistema
Orgânico de Produção
A cultura
A cultura da figueira (Ficus carica L.) apresentava, em todo o Brasil, uma
área cultivada em 2003 de 3.130 ha, produzindo 25.586 t. Apesar de ser,
no “ranking” brasileiro de 2003, a 12ª fruta em valor exportado,
US$ 1,673 milhões, seu mercado principal é o interno.
Comparativamente de menor expressão que outras fruteiras, a figueira
apresenta algumas vantagens, como rápido início de produção, pois os
frutos são produzidos nos ramos do ano de crescimento, propiciando que
rapidamente inicie o retorno econômico dos recursos investidos na
implantação dos pomares. Um ano após a instalação do pomar já é
possível se colher acima de 1,5 t de frutos verdes em pomares com 2600
plantas por hectare.
A produção orgânica, que tem como principais fundamentos a produção
sem substâncias químicas sintéticas e sem fertilizantes convencionais, é
adequada para a produção de figos, pois a cultura requer pequeno
investimento para atingir produtividades econômicas satisfatórias.
Déficit hídrico
Na Região Sul é comum ocorrer déficit hídrico no solo, durante a
primavera e o verão, principalmente devido à elevação das taxas de
evapotranspiração e a baixa probabilidade de ocorrência de precipitação
pluvial igual ou superior à evapotranspiração máxima de algumas
culturas. Esta característica climática determina o uso de técnicas que
minimizem os efeitos desta ocorrência visto que a cultura é altamente
dependente de elevada umidade no solo.
Práticas recomendadas
A prática da irrigação, visando repor a água, e a colocação de coberturas
no solo, visando reduzir a evaporação do solo, são práticas
recomendadas em outros estados produtores para a figueira, mas pouco
estudadas nas condições sulbrasileiras, principalmente quando o uso de
adubos e pesticidas químicos é restringido.
Instituições que trabalham com pesquisa em produção orgânica, como a
ATTRA (National Sustainable Agriculture Information Service), tem
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recomendado o uso de coberturas mortas
para controlar plantas invasoras, manter a
umidade no solo e favorecer o crescimento
das plantas fruteiras. Em algumas regiões, a
prática é tão eficiente quanto a irrigação. Além
destes efeitos, melhora a qualidade dos solos
e controla alguns nematóides, como também
é uma prática que visa incorporar matéria
orgânica e nitrogênio do ar quando usadas
algumas leguminosas como base da
cobertura.
Estas mesmas instituições recomendam que o
produtor tenha responsabilidade com o uso
da água e que, mesmo que esta seja usada
como complemento aos volumes de chuva
precipitado na região, práticas de economia
de água como cobertura do solo, quebra-
ventos, redução de preparo do solo, aumento
de matéria orgânica no solo, manejo correto
da água de irrigação, excesso de adubação e
controle de invasoras, devam ser usadas.
Resultados
Trabalhos de pesquisa em pomares de
figueiras em transição para o sistema orgânico
na Embrapa Clima Temperado (Figura 1),
mostraram a contribuição de duas tecnologias
para a produção de figos verdes: a irrigação e a
cobertura do solo com material vegetal seco
(cobertura morta ou “mulching”).
A cobertura morta deve ser colocada no início
da brotação e retirada ao final do crescimento
dos ramos, visando evitar o desenvolvimento
de raízes superficiais e redução da sustentação
da planta. A cobertura utilizada na linha de
plantas deve ter largura de 2 metros, um para
cada lado da planta e aproximadamente 20 cm
de altura.
A semeadura de aveia e ervilhaca, durante o
período entre a queda total de folhas e a
brotação, cria uma eficiente cobertura verde de
inverno (Figura 5) e fornece material para a
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Figura 1. Vista do experimento de figueira com cobertura do solo e irrigação. Pelotas-
RS, EEC-Embrapa Clima Temperado. 2005.
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cobertura morta após a roçada. Além deste
objetivo, a semeadura de uma leguminosa
visa também aumentar a disponibilidade de
matéria orgânica junto à planta bem como
incorporar ao solo o nitrogênio do ar.
Esta tecnologia mostrou-se favorável, sendo
que, em dois ciclos, o uso de cobertura do
solo aumentou a produção de frutos de forma
significativa (Figura 2).
A disponibilidade de nitrogênio no solo, na
forma amoniacal ou de nitrato, é importante
para que se maximize o efeito da cobertura
morta. Portanto, técnicas que adicionem
matéria orgânica compostada ou coberturas
verdes que incorporem o nitrogênio do ar, são
altamente recomendadas.
Os dois sistemas de irrigação testados,
mostraram que a prática da irrigação não
apresenta um benefício direto à produção de
frutos quando o pomar se encontra em
condições de deficiência de nitrogênio e
quando o controle de doenças de folhas não é
feito. A baixa disponibilidade de nitrogênio,
aliada a ataques de doenças foliares, não
permite que o benefício da irrigação seja
totalmente expressado. Outra condição que
não mostra o benefício da irrigação é quando
o ano não apresenta deficiência hídrica
elevada. Na figura 3 verifica-se que no ciclo
produtivo de 2004-05, o efeito da irrigação foi
mais expressivo que no ciclo anterior, devido a
práticas que disponibilizam maior quantidade
de nitrogênio, como cobertura de inverno com
leguminosas e aplicação de uréia.
Para um manejo de água adequado à cultura
recomenda-se o uso da técnica de irrigação e
cobertura do solo em conjunto, visto que estas
potencializam a produção junto aos recursos
disponíveis à cultura (Figura 4).
As duas técnicas apresentam uma
complementação de ações junto à planta pois
se a irrigação favorece o crescimento, cria
também um ambiente favorável ao desenvol-
vimento de patógenos. A cobertura morta, por
sua vez, promove um efeito contrário evitando
o aparecimento de doenças foliares com a
redução da umidade do ar junto à planta
devido à menor evaporação da água do solo.
Dos principais patógenos que afetam as folhas
das plantas, a cobertura morta do solo mos-
trou-se eficiente na redução da mancha de
cercóspora e de ferrugem, respectivamente
causadas por Cerotelium fici e Cercospora sp.
Conclusões
O uso de irrigação em pomares de figueira em
transição para o sistema orgânico é recomen-
dado para pomares com boa disponibilidade
de nitrogênio ou alta quantidade de matéria
orgânica no solo;
O uso de irrigação em pomares de figueira em
transição para o sistema orgânico é recomen-
dado em conjunto com a cobertura morta do
solo;
O uso de cobertura morta do solo é recomen-
dado para pomares de figueira pois além de
reduzir a evaporação da água do solo, apre-
senta efeito positivo sobre a redução de doen-
ças das folhas como ferrugem e cercóspora,
proporcionando aumento da produtividade.
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Figura 3. Produção de figos verdes (g pl-1), nos
de 2003-04 e 2004-05, em função da irrigação
por gotejamento (G) por microaspersão (A),
ou sem irrigação (SI). EEC-Embrapa Clima
Temperado, Pelotas-RS, 2005.
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Figura 2. Produção de figos verdes (g/pl-1) nos
ciclos de 2003-04 e 2004-05, em função da
cobertura do solo com (CM) ou sem (SM)
cobertura morta. EEC-Embrapa Clima
Temperado, Pelotas-RS, 2005.
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Figura 4. Produção de figos verdes (g/pl-1), no
ciclo 2004-05, em função da cobertura do solo
com (CM) e sem (SM) cobertura morta e
irrigação por gotejamento (G) por
microaspersão (A), ou sem irrigação (SI). EEC-
Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS, 2005.
 
Figura 5. Cobertura de inverno com aveia e
ervilhaca cultivada no pomar de figueiras
orgânicas. Pelotas-RS, EEC-Embrapa Clima
Temperado, 2005.
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